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[bookmark: _Hlk176796604]Ata de Reunião – 2ª Rodada de Reuniões dos Comitês Temáticos do Fórum Permanente das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte
CT 1 - Comitê Temático de Racionalização Legal e Burocrática

Item 1 – Abertura 
1. Em vinte e dois de agosto de dois mil e vinte e quatro, às 09 horas, na Associação Comercial do Pará, localizada na Av. Pres. Vargas, 158 - 5º andar – CEP 66610-000, Campina, Belém/PA, reuniram-se os participantes nominados na página 1, 2 e 3 deste registro, bem como outros participantes e convidados para o CT 1 - Comitê Temático de Racionalização Legal e Burocrática da 2ª Rodada de Reuniões dos Comitês Temáticos do Fórum Permanente das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte

2. A reunião foi iniciada pelo sr. Mauro Leônidas, representante do Conselho Federal de Administração, e coordenador privado deste CT 1 – Comitê Temático de Racionalização Legal e Burocrática, iniciou a reunião agradecendo a presença de todos e salientou a sua alegria por recepcionar a todos em Belém/PA e na sede da Associação Comercial do Pará, instituição na qual exerce mandato de vice-presidente.

3. A sra. Flávia Britto, Diretora Nacional de Registro Empresarial e Integração, e coordenadora pública deste CT 1- Comitê Temático de Racionalização Legal e Burocrática, saudou a todos e ressaltou o papel deste Fórum Permanente das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte na construção de políticas públicas para as microempresas e empresas de pequeno porte, apensando na sua fala o seu entendimento da importância da constituição de um Ministério para esta relevante pauta de Estado.

4. O sr. Mauro Leônidas elucidou que a pauta deste Comitê Temático prevê a apresentação de dois palestrantes e destacou a relevância das apresentações que serão realizadas. Aditou, ainda, que este CT1 deverá ter como pauta prioritária: 1) o desenvolvimento do Programa Amplifica, que dá suporte especializado para as microempresas e empresas de pequeno porte afetadas pela tragédia climática do Rio Grande do Sul; e 2) Amplificar o registro de marcas e patentes, signos distintivos de grande relevância ao ambiente de negócios e que deve ser traduzida de forma mais clara e objetiva aos microempreendedores e empreendedores de pequeno porte.

5. A sra. Flávia Britto rememorou a publicação do Decreto 12.002/2024 que estabelece normas de redação, alteração e consolidação de atos normativos, dando diretrizes para a construção de uma linguagem clara e objetiva ao cidadão. Desta feita, ressaltou que um trabalho será realizado junto ao Instituto Nacional de Propriedade Industrial – INPI, para a reedição das instruções ao cidadão, da mesma forma a Diretoria Nacional de Registro Empresarial e Integração procederá em seus normativos para instituir essa linguagem mais acessível.

6. No que se refere ao Programa Amplifica, o sr. Mauro Leônidas explicou que uma possível execução de uma Acordo de Cooperação Técnica para a ampliação do programa está em posse e em estudo pela Secretaria Nacional de Microempresa e Empresa de Pequeno Porte do Ministério do Empreendedorismo, da Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte. Explicou que a ideia de se firmar o acordo de cooperação técnica é nacionalizar esse programa emergencial, possibilitando o apoio de profissionais especializados em todas as regiões eventualmente afetadas por crises.

7. O sr. Mauro Leônidas orientou que os membros deste Comitê Temático deverão realizar as perguntas posteriormente a execução de ambas as palestras. 

8. Sem mais delongas, o sr. Mauro Leônidas prosseguiu com a pauta e solicitou o início da apresentação do Conselho Regional de Administração do Rio Grande do Sul.

Item 2 – Apresentação programa Amplifica/RS

9. O sr. Márcio Silva dos Santos, representante do Conselho Regional de Administração do Rio Grande do Sul, saudou a todos e destacou a sua alegria em representar os conselhos regionais de administração brasileiros, especialmente para apresentar um projeto de sua autoria que atuou no suporte aos empreendedores afetados pelos acontecimentos trágicos do Rio Grande do Sul.

10. O sr. Márcio Silva dos Santos elucidou que o programa Amplifica é um programa de mentoria para as microempresas e pequenas empresas do Rio Grande do Sul, oferecendo suporte especializado e mentorias gratuitas para a recuperação e reestabelecimento das operações das microempresas e empresas de pequeno porte afetadas pelas enchentes do Rio Grande do Sul. Aditou que o programa oferece orientação em gestão, recuperação financeira, gestão de pessoas, logística, suplementos, marketing, gestão de processos, administração geral, planejamento estratégico e empreendedorismo para assegurar a continuidade e a sustentabilidade dos empreendimentos afetados.

11. O sr. Márcio Silva dos Santos explicou que a orientação acontece por meio de profissionais cadastrados, que informaram a sua expertise de atuação, e se predisporam a apoiar aos empreendedores locais nestas dificuldades.  Atualmente, o programa possui 34 pessoas habilitas para o atendimento das empresas.

12. O sr. Márcio Silva dos Santos realizou que o trabalho realizado por estes profissionais é realizado em uma estrutura de oito encontros semanais que possibilitam a conversa de tutores, mentores e empresários que abastecem uma compreensão do negócio e a elaboração de um reporte ao empresário e o acompanhamento das evoluções ao longo de três meses subsequentes.

13. O sr. Márcio Silva dos Santos demonstrou relatos dos impactos positivos deste projeto na região e salientou que este é um compromisso institucional do Conselho Regional do Rio Grande do Sul, permanecer ajudando a recuperação das empresas e a reconstrução do estado.

14. O sr. Mauro Leônidas agradeceu a apresentação e ressaltou os benefícios desta política pública e reforçou o compromisso do Conselho Federal de Administração em atuar para a amplificação do programa para outros estados que eventualmente sofram com reveses que afetem a sua população.

15. Conforme previamente orientado, o sr. Mauro Leônidas deu prosseguimento a pauta e passou a palavra para a apresentação do Instituto Nacional de Propriedade Industrial.

Item 3 – Apresentação ações do INPI

16. A sra. Michele Sedrez, representante do Instituto Nacional de Propriedade Industrial, saudou a todos e ponderou sobre a importância do Fórum Permanente das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte na construção e reflexão de políticas públicas. Acrescentou, ainda, a importância da descentralização das reuniões do Fórum Permanente das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte para o combate às desigualdades regionais.

17. A sra. Michele Sedrez salientou que a presente apresentação pretende esclarecer algumas temáticas de propriedade industrial e as ações do Instituto Nacional de Propriedade Industrial.

18. O sra. Michele Sedrez destacou a atuação do Instituto Nacional de Propriedade Industrial em favor da inovação, criando garantias para que o processo criativo tenha a devida proteção e retorno financeiro. Aditou que o Instituto Nacional de Propriedade Industrial atual em diversas temáticas, perpassando do registro de marcas até o desenho industrial, o registro de patente, programas de computador, indicações geográficas e outros. Assim, a diversidade de sua atuação atende tanto às grandes empresas quanto as atividades das microempresas e empresas de pequeno porte.

19. A sra. Michele Sedrez explanou que os serviços ofertados pelo Instituto Nacional de Propriedade Industrial garantem a proteção do direito autoral previstos na constituição federal brasileira, por meio de um processo rápido e ágil ao empreendedor.

20. Entre as iniciativas que favorecem aos microempreendedores e empreendedores de pequeno porte, a sra. Michele Sedrez destacou iniciativas do Instituto Nacional de Propriedade Industrial para garantir o trâmite prioritário de patentes, os programas de mentorias realizados, os programas de inserção de propriedade industrial nas escolas, os trabalhos para diferenciações de marcas e registro empresarial e os acordos de cooperação técnicas vigentes neste órgão.

21. A sra. Michele Sedrez reiterou a importância das reuniões deste Fórum Permanente das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte e colocou o Instituto Nacional de Propriedade Industrial à disposição para desenvolver novas iniciativas e desburocratizar aquilo que forem favoráveis aos microempreendedores e empreendedores de pequeno porte, nos limites das competências da instituição e dos recursos disponíveis.

22. O sr. Mauro Leônidas agradeceu a apresentação e a parceria de longa data do Instituto Nacional de Propriedade Industrial junto a este Fórum Permanente das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte, tendo colaborado diretamente com entregas em favor da sociedade.

23. Sem mais a acrescentar, o sr. Mauro Leônidas prosseguiu com a pauta e abriu a palavra para perguntas e debates dos participantes da reunião.

Item 4 – Dúvidas e Discussões
24. O sr. Marcelo Alvarenga, representante da Confederação Nacional das Micro e Pequenas Empresas e Empreendedores Individuais, cumprimentou a todos e corroborou com a importância do registro de marcas no Instituto Nacional de Propriedade Industrial. Contudo, solicitou que este Fórum Permanente das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte trabalhe junto a instituição para ajustar os preços dos recursos de indeferimento de registro de marcas e outros serviços, de forma a dar tratamento diferenciado às microempresas e empresas de pequeno porte.

25. Ademais, o sr. Marcelo Alvarenga solicitou apoio para a melhoria dos prazos entre o protocolo e a conclusão de mérito, ressaltando que se tem observado a execução destes serviços em prazo médio de 15 meses. Por fim, o sr. Marcelo Alvarenga solicitou maior clareza nos tipos de julgamentos de colidência de marcas do Instituto Nacional de Propriedade Industrial.

26. A sra. Michele Sedrez agradeceu a exposição desta visão dos empreendedores na ponta. No que se refere a tabela de preços, ressaltou que a demanda será repassada internamente dentro do Instituto Nacional de Propriedade Industrial para a melhoria dos serviços à população. No que se refere aos prazos, elucidou que existem problemas de recursos humanos e financeiros que dificultam a execução das análises em prazo mais exíguo, mas ponderou que já existe um movimento para contratação de novos servidores e para o uso de mais tecnologias para agilizar os serviços. Por fim, no que se refere aos julgamentos, ressaltou que existem diretrizes seguidas nos julgamentos, seguidos mundialmente, contudo erros são possíveis, sendo profícuo a utilização de segundas instâncias para este fim.

27. O sr. Ercílio Santinoni, represente da Confederação Nacional das Micro e Pequenas Empresas e Empreendedores Individuais, solicitou apoio do Instituto Nacional de Propriedade Industrial para a garantia de tratamento diferenciado para as microempresas e empresas de pequeno porte no processo de renovação do registro de marcas e patentes.

28. A sra. Michele Sedrez destacou que tramita no Congresso Nacional o Projeto de Lei nº 2210/2022 que impacta nos processos apontados pelos participantes deste Fórum Permanente das Microempresa e Empresas de Pequeno Porte. Desta feita, solicitou o apoio neste curso legislativo do referido projeto de lei.

29. O sr. Adriano Fonseca Seabra, Coordenador-Geral de Ambiente de Negócios do Ministério do Empreendedorismo, da Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte, parabenizou a grandeza e o escopo do programa Amplifica, desta feita questionou se há a possibilidade de o projeto aceitar novos financiadores.

30. O sr. Márcio Silva dos Santos salientou que vislumbra essa possibilidade em favor dos reinvestimentos nos negócios afetados pelas enchentes dos Rio Grande do Sul, aditando que pensou na possibilidade de levar o caso destas empresas para o BNDES para a construção de meios de reconstrução dos negócios.

31. O sr. Mauro Leônidas ressaltou que a proposta da celebração de um Acordo de Cooperação Técnica com o Ministério do Empreendedorismo, da Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte coaduna com as intenções de expansão do projeto Amplifica e da colaboração de novos parceiros.

32. A sra. Luzia Rezende, representante da Secretaria de Micro e Pequenas Empresas do Estado do Maranhão, sugeriu que o projeto Amplifica também conte com contribuições aos microempreendedores e pequenos empreendedores com instruções para participação em editais de compras públicas. Ademais, sugeriu o retorno do uso das Secretarias Municipais como parceiras do Instituto Nacional de Propriedade Industrial no registro de marcas, acreditando que esta solução permitirá maior agilidade ao processo.

33. O sr. Mauro Oddo, representante do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada, fez coro ao posicionamento da represente do Instituto Nacional de Propriedade Industrial sobre as dificuldades de recursos humanos nas instituições. Neste sentido, rememorou o processo de achatamento das instituições e perda salarial de profissionais qualificados, sendo necessário a atenção da sociedade a este processo.

Item 5 – Apresentação das ações do Comitê Temático de Racionalização Legal e Burocrática.
34. A sra. Flávia Britto realizou uma breve apresentação sobre as ações deste Comitê Temático de Racionalização Legal e Burocrática, ressaltando a realização da revisão da Instrução Normativa DREI nº 81/2020, a atualização de ações diretas e transversais com o INPI, e a realização de discussões sobre o Inova Simples para a sua simplificação, bem como a retomada dos colegiados da Redesim.

35. Em atenção aos projetos de lei sob acompanhamento deste Comitê Temático, a sra. Flávia Britto destacou que a Diretoria de Registro Empresarial e Integração tem acompanhado estes projetos legislativos e emitido pareceres técnicos a seu respeito. Em favor da maior celeridade da reunião, informou que as informações de cada projeto de lei constam na apresentação que será compartilhada com os participantes deste Comitê.

36. O sr. Mauro Leônidas deu especial destaque ao Projeto de Lei da Minha Primeira Empresa, em tramite no Congresso Nacional, reforçando a sua importância para este Comitê Temático e a sua relevância para a concessão de crédito assistido aos empreendedores, tema muito discutido ao longo das reuniões do Fórum Permanente das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte.

37. O sr. Valdir Pietrobon, representante da Confederação Nacional do Comércio, questionou sobre a existência de um ranking das Juntas Comerciais e solicitou esclarecimentos sobre as suas métricas em uma nova oportunidade deste Comitê Temático.

38. A sra. Flávia Britto comprometeu-se a compartilhar com este Comitê Temático os estudos e os resultados das discussões que estão sendo realizadas sobre o ranking das Juntas Comerciais, em andamento na Diretoria Nacional de Registro Empresarial e Integração.

Item 6 – Informes finais e encerramento

39. A sra. Cinthia Queiroz, neste ato exercendo funções da Secretaria-Executiva do Fórum Permanente das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte, agradeceu as apresentações, as discussões e as contribuições realizadas neste CT 1 – Comitê Temático de Racionalização Legal e Burocrática. Sem mais a acrescentar, encerrou esta rodada de reunião.
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